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T R A N S G R E S S Ã O E 

VIOLÊNCIA NOS 

DESTINOS DO 

"DESEJO DE TER 

FILHO" NA 

A T U A L I D A D E 

E d n a L i n h a r e s G a r c i a 

O p r e s e n t e t r a b a l h o 

p r o p õ e u m a r e f l e x ã o , a 

p a r t i r d a c l í n i c a p s i c a n a ­

l í t i c a e n u m a p e r s p e c t i v a 

t e ó r i c a d e P i e r a A u l a g n i ¬ 

e r , s o b r e o d e s t i n o d o 

d e s e j o d e t e r f i l h o n a 

a t u a l i d a d e , a p o n t a n d o 

p a r a u m a t r a n s g r e s s ã o e 

u m a v i o l ê n c i a q u e , su¬ 

b r e p t i c i a m e n t e , se a p r e ­

s e n t a m e c o n f i g u r a m o 

m a l - e s t a r c o n t e m p o r â n e o 

r e l a t i v o a e s t e d e s e j o . 

Desejo; subjetividade; 
maternidade; função 
paterna; violência 

LA W-BRAKING AND 
VIOLENCE IN THE 
DESTINIES OF THE 
"WISH OF HA VING A 
CHILD" NOWADAYS 

The following resear­

ch suggests a reflection, 

from the psychoanalytic 

clinic and in a theoreti­

cal view by Piera A u l a g ¬ 

nier, about the destiny 

of the wish of having a 

child nowadays, poin­

ting to a law-braking 

and violence that repea­

tedly present themselves 

and form the contempo­

rary sickness related to 

this wish. 

Wish; subjectivity; ma­
ternity; paternal functi­
on; violence 

A Folha de S.Paulo ( 1 2 / 0 4 / 9 8 ) p u b l i c o u 

m a t é r i a c o m o t í t u l o " B r a s i l e i r a faz b e b ê d o a n o 

2 0 0 0 " e s u b t í t u l o : " U m a g e r a ç ã o m u i t o e spec i a l de 

b e b ê s : f i l h o s d o f i m d o m i l ê n i o " . T r a t a v a - s e de 

u m a pesqu i sa na q u a l a l g u m a s m u l h e r e s a f i r m a v a m 

p l a n e j a r ter f i l ho na v i r a d a d o s é c u l o p o r q u e acre­

d i t a v a m q u e d a r i a m à l u z " s e r e s i l u m i n a d o s " . O 

e n c o n t r o c o m ta l e x p e c t a t i v a m a t e r n a s u s c i t o u - m e 

u m s e n t i m e n t o de p r o f u n d a e s t r a n h e z a e i n q u i e t a ­

ção q u e m e l e v a r a m a p e n s a r sob re e l e m e n t o s q u e 

p o d e m ser t o m a d o s c o m o a r t i c u l a d o r e s d o ma l -e s ­

tar na a t u a l i d a d e . 

N a d a m a i s n a t u r a l que desejar pa ra u m f i lho o 

m e l h o r t e m p o de t odos os t e m p o s e q u e ele v e n h a 

a ser u m su je i to r e c o n h e c i d o , u m he ró i ; a f i n a l , re­

presenta u m resgate do n a r c i s i s m o dos pa i s . O f i lho 
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t raz a esperança de r ecuperação d a q u i l o que se de ixou para trás, de 

a lgo a que se r e n u n c i o u , se pe rdeu ou a q u e n u n c a se teve acesso. 

M a s é ve rdade que a l g u m a s esperanças c o n s t i t u e m sonhos m a i s l íc i ­

tos que o u t r o s p o r t r a z e r e m a m a r c a do poss íve l , d o r ea l i z áve l . 

Ho je , s i n t o a q u e l a e s t r a n h e z a se r e e d i t a r e se re fo rça r d i a n t e 

d o s a v a n ç o s a s s u s t a d o r e s d a e n g e n h a r i a g e n é t i c a , p r i n c i p a l m e n t e 

q u a n d o da d i v u l g a ç ã o de q u e b i ó l o g o s da C o r é i a d o S u l r e a l i z a ­

r a m a c l o n a g e m de u m e m b r i ã o h u m a n o , a p a r t i r de u m a c é l u l a 

e de u m ó v u l o de u m a m e s m a m u l h e r . As i n c o m e n s u r á v e i s con­

t r i b u i ç õ e s p a r a o p r o g r e s s o da h u m a n i d a d e t r a z i d a s p e l o s a v a n ­

ços dessa c i ênc ia n ã o nos p o u p a m de u m mal-es tar e da necess ida­

de de r e p e n s a r as c o n d i ç õ e s e os m o d o s de s u b j e t i v a ç ã o nes ses 

t e m p o s e m q u e a c i ê n c i a e suas t é c n i c a s p r o m e t e m u m e n c o n t r o 

c o m o " t a m p o n a m e n t o " d e f i n i t i v o do d e s a m p a r o e da fal ta estru­

tu r a l do h u m a n o ; o n d e se p o d e p ro je t a r g e n e t i c a m e n t e o f i l ho , a 

cor de seus o l h o s , de sua pe l e , de seu s e x o . S ã o i n e s g o t á v e i s as 

q u e s t õ e s re fe ren tes aos d e s t i n o s d o "dese jo de ter f i l h o " na c o n ¬ 

t e m p o r a n e i d a d e . A f i n a l , o q u e é ser m ã e n u m t e m p o e m q u e j á 

n ã o é m a i s n e c e s s á r i o q u e se d e d i q u e m s e n t i m e n t o s p o s i t i v o s a 

u m o u t r o , a u m p a i , d a d o q u e sua p a r t i c i p a ç ã o é d e s n e c e s s á r i a ; 

n u m t e m p o e m que n ã o a p e n a s o e n c o n t r o s exua l é p r e s c i n d í v e l , 

m a s t a m b é m a p r ó p r i a d i f e r ença sexua l é i n d i f e r e n t e : o q u e é ser 

m ã e q u a n d o se ge ra de e a p a r t i r de si m e s m o , o q u e se e spe ra 

q u a n d o se espera u m si m e s m o ? 

Essas ques tões que pa recem nos remeter à o r d e m do i n d i z í v e l , 

d o i n f o r m u l á v e l são l e g í t i m a s à ref lexão sobre os d e s t i n o s do "de­

sejo de ter f i l ho" , q u a n d o c o n s i d e r a m o s a h i s t o r i c i d a d e e os laços 

soc ia is que c o n s t i t u e m tal desejo. N u m a cu l tu ra a b s o l u t a m e n t e nar­

c is i s ta o n d e o o u t r o n ã o é r e c o n h e c i d o na sua s i n g u l a r i d a d e , m a s 

u t i l i z a d o pa ra o e n a l t e c i m e n t o da i m a g e m de si m e s m o , a subjet i ­

v i d a d e se carac ter iza exa t amen te pela i m p o s s i b i l i d a d e do descentrar-

se do si m e s m o . C o m o as s ina l a B i r m a n , " a p e n a s n o h o r i z o n t e ma­

c a b r o de u m c o r p o a ser i n f i n i t a m e n t e m a n i p u l a d o p a r a o g o z o 

q u e o o u t r o se ap re sen t a pa ra o su je i to n o h o r i z o n t e da a t u a l i d a ­

d e " ( 1 9 9 9 , p . 2 5 ) . P e n s o , p o i s , q u e o g e r a r de e a p a r t i r de si 

m e s m o e e s p e r a r e m si m e s m o p o d e ser e n t e n d i d o c o m o p u r a 

expressão da s u b j e t i v i d a d e da a t u a l i d a d e . 

A ps i caná l i s e t em p o d i d o , até en tão , oferecer m u i t a s con t r ibu i ­

ções ace rca da a ç ã o q u e o dese jo de ter f i l ho e p o r d e t e r m i n a d o 

f i lho t em sobre a m u l h e r e sobre a p r ó p r i a c r i a n ç a . F reud r e m o n ­

ta o dese jo de ter f i l h o ao p r i m i t i v o dese jo de ter u m f i l h o d o 

p a i , q u e já é, p o r s u a v e z , u m a t r a n s f o r m a ç ã o de u m p r i m e i r o 

desejo de ter u m f i lho da m ã e . Essa r e e l a b o r a ç ã o que acon tece ao 

l o n g o da e v o l u ç ã o p s í q u i c a a b r a n g e desde a m a i s l o n g í n q u a repre¬ 



sen tação fan tasmát i ca até a r e m o d e l a ¬ 

gem do desejo, o qua l deverá ve icu la r 

a i n s e r ç ã o no s i s t ema de pa ren te sco . 

Nesta perspect iva , que ro s u b l i n h a r as 

r e f l e x õ e s da p s i c a n a l i s t a A u l a g n i e r , 

sob re tudo suas cons t ruções teór icas a 

r e s p e i t o d a " s o m b r a f a l a d a " e d o 

" t r a u m a t i s m o d o e n c o n t r o " , p o i s 

p o s s i b i l i t a m e s t a b e l e c e r a d i s t â n c i a 

q u e s e p a r a d e s e j o d e ter f i l h o s de 

"de se jo de m a t e r n i d a d e " . E n c o n t r e i 

n e s s a s f o r m u l a ç õ e s e l e m e n t o s p a r a 

reflet ir sobre o esperar-se u m si mes­

m o o u o g e r a r - s e u m si m e s m o , 

a l é m de u m a p o s s i b i l i d a d e d e d a r 

u m sen t ido àque la m i n h a es t ranheza , 

u m s e n t i d o q u e a p o n t a p a r a u m a 

p r o f u n d a v i o l ê n c i a que , s u b r e p t i c i a ¬ 

m e n t e , p o d e a b r i g a r e v e i c u l a r u m 

"desejo de m a t e r n i d a d e " ; desejo pa tó¬ 

g e n o , p o r r eme te r ao desejo de revi­

ver a r e l a ç ã o p r i m á r i a c o m a m ã e e 

r e c u p e r a r a c r i a n ç a m í t i c a d o desejo 

da m ã e e, c o m ela , a l c a n ç a r o retor­

no de si m e s m o e n q u a n t o objeto do 

d e s e j o e d o p r a z e r m a t e r n o . P e n s o 

q u e o dese jo de m a t e r n i d a d e conf i ­

g u r a u m dos d e s t i n o s do "dese jo de 

ter f i l h o s " na a t u a l i d a d e . 

A t r avés de m i n h a escu ta c l í n i c a 

p u d e o u v i r u m a v i o l ê n c i a n a s res ­

pos tas de a l g u m a s m u l h e r e s frente à 

e x p e r i ê n c i a da g r a v i d e z e da m a t e r ­

n i d a d e ; r e s p o s t a s q u e r e v e l a v a m o 

q u a n t o tal e n c o n t r o a m e a ç a v a a pr i ­

m e i r a s o l u ç ã o q u e d e r a m a o s s e u s 

c o n f l i t o s i d e n t i f i c a t ó r i o s , o q u a n t o 

r e p r e s e n t a v a u m g r a n d e p e r i g o 

p a r a as s u a s e c o n o m i a s p s í q u i c a s . 

P u d e c o n s t a t a r que , pa ra d e t e r m i n a ­

das m u l h e r e s , o e n c o n t r o c o m a ex­

p e r i ê n c i a da g r a v i d e z é " u m a d u r a 

p r o v a , p s i q u i c a m e n t e p e r i g o s a , p o i s 

r e a t i v a e r e m o b i l i z a t o d o u m passa­

d o r e l a c i o n a i m a i s ou m e n o s s u p e ­

r a d o , q u e e l a s d e v e r ã o r e v i v e r d e 

f o r m a i n v e r t i d a " ( A u l a g n i e r , 1 9 7 5 , 

p . 1 6 2 ) . 

L e m b r o - m e de T e r e s a , p a c i e n t e 

a t o r m e n t a d a c o m o m e d o de e s t a r 

g r á v i d a pe la te rce i ra vez e passa r pe­

las " c r i s e s " que se s e g u i r a m aos seus 

d o i s p a r t o s , p e r g u n t a se sei o q u e 

s ign i f i ca "vaza r m e l a n c i a " . Apressa-se 

e e x p l i c a : "É m e t e r a faca e r o d a r 

v á r i a s vezes d e n t r o da m e l a n c i a " ( . . . ) 

"é i s s o q u e m e p e g o p e n s a n d o e m 

fazer c o m m e u s f i lhos . . . q u a n d o co­

m e ç o a pensar . . . p o r i sso n ã o pos so 

p e n s a r e m f icar p e r t o de les . . . q u e r i a 

espremê-lo con t r a a pa rede e o u v i r o 

b a r u l h o de seus ossos. . ." . D e c i d i d a a 

f a z e r u m a l a q u e a d u r a , T e r e s a n ã o 

consegue a p o i o nos centros de saúde , 

p o i s n ã o c o n v e n c e r a os m é d i c o s e 

ps icó logos da g rav idade e da u rgênc i a 

de seu p r o b l e m a . O b s e r v o q u e ser 

m ã e pa ra ela está, e x c l u s i v a m e n t e , as­

s o c i a d o à n e c e s s i d a d e de s u p r i r as 

d e m a n d a s de c a r á t e r f i s i o l ó g i c o ; as­

s i m , sua r e l a ç ã o c o m os d o i s f i l hos 

se r es t r inge aos c u i d a d o s a l i m e n t a r e s 

e h i g i ê n i c o s . N u m a p a r e n t e p a r a d o ­

xo , sua s d u a s c r i a n ç a s e s t ão s e m p r e 

e n f e r m a s . À r e l a ç ã o e m p o b r e c i d a 

acrescenta-se o e s p a n c a m e n t o . 

U m a ou t r a h i s t ó r i a c l í n i c a t am­

b é m m e faz pensa r sobre o p e r i g o s o 

e n c o n t r o c o m a g r a v i d e z e a m a t e r ­

n i d a d e . V â n i a , 30 a n o s , m ã e de do i s 

f i l hos s o b r e v i v e n t e s a v á r i a s t en ta t i ­

vas de abor to , hos t i l i za -os c o m in to ­

l e r â n c i a i r r a c i o n a l , e s p a n c a n d o - o s 

c o m m u i t a f r e q ü ê n c i a . E n g r a v i d o u 

m a i s d u a s v e z e s e r e l a t a q u e fo i 

" b e m - s u c e d i d a " n o seu e m p r e e n d i ­

m e n t o de " f i c a r b o a " , p o i s c o n s e ­

g u i u a b o r t a r . O s m é t o d o s b r u t a i s 



abo r t i vos que u t i l i z a r a d ã o i n d í c i o s de u m a r e l ação p e r i g o s a m e n t e 

v i o l e n t a t a m b é m c o m o c o r p o . Para se " l i v r a r " e f i ca r " b o a " d a 

ú l t i m a g r a v i d e z , " p e r f u r a v a o fe to" d u r a n t e v á r i o s d i a s c o n s e c u t i ­

vos, c o m u m pedaço de m a d e i r a p o n t i a g u d o . Alcoó la t ra , v i c i ada em 

p s i c o t r ó p i c o s , a u t o d e p r e c i a t i v a , V â n i a t raz h i s t ó r i a s d e p r o f u n d a s 

depressões e cr ises de a g r e s s i v i d a d e . T ã o v i o l e n t o q u a n t o o encon­

t ro de V â n i a c o m a g r a v i d e z e a m a t e r n i d a d e foi o seu e n c o n t r o 

c o m a causa de sua o r igem: ela se reconhece c o m o resu l t ado de u m 

ac iden t e b i o l ó g i c o que sobrev iveu às t en ta t ivas de a b o r t o empreen ­

d i d a s pe la p r ó p r i a m ã e . 

A m i n h a escu ta dá c o n t a de q u e a l g u m a s m u l h e r e s r e a l i z a m 

u m a v e r d a d e i r a e v i o l e n t a e x p r o p r i a ç ã o de seus f i lhos . E x p r o p r i a ¬ 

ção que ta lvez r e m o n t e à q u e l a i n sc r i t a na sua m a i s t en ra i n f ânc i a . 

Seus s i n tomas a p o n t a m para u m desfalque na rc í s i co no processo de 

c o n s t i t u i ç ã o do p s i q u i s m o . Penso sobre a v i o l ê n c i a de n ã o t e r em 

e n c o n t r a d o , c o m o causa de suas o r i g e n s , u m desejo q u e lhes refe­

r i sse , que t o r n a s s e poss íve l i n v e s t i r n u m " p o r t a d o r de u m dese jo 

de v i d a e d i s p e n s a d o r de p r a z e r " ( A u l a g n i e r , 1984, p . 6 7 ) . 

C o n s t a t o que , e m m u i t o s casos, são m u l h e r e s sobreviventes de 

u m a v i o l ê n c i a s e c u n d á r i a que , e x e r c i d a , d e l i b e r a d a m e n t e ou n ã o , 

d e i x o u m a r c a s i n d e l é v e i s pa ra o p s i q u i s m o . M a r c a s q u e se expres­

s a m nas respostas que a p r e s e n t a m frente a d e t e r m i n a d o s encon t ro s 

que a v i d a oferece. Respos ta s que e v i d e n c i a m a p r e d o m i n â n c i a de 

formas p r i m i t i v a s ou arca icas de representação p s í q u i c a da causa de 

seus so f r imen tos . Essa v i o l ê n c i a s e c u n d á r i a se a p o i a n u m a v i o l a ç ã o 

p r i m e i r a e necessár ia que decorre do e n c o n t r o ent re u m E u 1 a i n d a 

por v i r e u m p s i q u i s m o já o r g a n i z a d o e a t r a v e s s a d o pe los p roces ­

sos s e c u n d á r i o s e que de la se d i s t a n c i a p e l o ca rá te r excess ivo , des­

neces sá r io e n o c i v o da v i o l a ç ã o q u e p r o m o v e ( A u l a g n i e r , 1 9 7 5 ) . 

As i n t r u s õ e s v i o l e n t a s dessas m u l h e r e s p a r a c o m seus f i l hos 

são r e spond idas nas mani fes tações agressivas , nos es tados de depres­

são ou, a i n d a , na frágil i m u n i d a d e física que eles a p r e s e n t a m . E m 

regra gera l , são c r i anças desafe içoadas c o m os pa i s , c o m p r o b l e m a s 

de a p r e n d i z a g e m e de r e l a c i o n a m e n t o , d i s t ú r b i o s d o s o n o e m u i ­

tos p r o b l e m a s a l é rg i cos , s e g u n d o o re la to das m ã e s . 

P r o b l e m a t i z a r o d e s t i n o do "dese jo de ter f i l h o s " i m p l i c a d o 

no so f r imen to p s í q u i c o t r a z i d o por essas m u l h e r e s requer levar em 

con ta a suspei ta de que são he rde i ra s de u m desejo t r a n s m i t i d o de 

m o d o m u i t o c o n f l i t u a d o e de u m a i n t e r d i ç ã o q u e se d e u de for­

m a m u i t o r u d i m e n t a r . A represen tação p s í q u i c a que t r a z e m do pa i 

é de u m a f igura i m p o t e n t e , i n c a p a z de r e l a t iv i za r a re je ição mater ­

na, ou aplacá- la c o m a sua pro teção . Essa supos ta i m p o t ê n c i a despe 

o pai de sua função , c o n f i g u r a n d o u m a s i t uação de a u s ê n c i a de lei 

e dos i n s t r u m e n t o s que v i a b i l i z a m a r e l a t i v i z a ç ã o f a n t a s m á t i c a . 



R e s g a t o a q u i f r a g m e n t o s da h i s t ó r i a de A l i a n a , cuja s u r d e z e 

i n d i f e r e n ç a de seu p a i a s u a d o r p s í q u i c a e s t ã o p r e s e n t e s c o m o 

i n d í c i o s de r e j e i ção e de a b a n d o n o p o r p a r t e d e l e . Ór fã de m ã e 

aos 9 a n o s de i d a d e , A l i a n a sofreu a h o s t i l i d a d e e a v i o l ê n c i a d a 

m a d r a s t a , q u e a e s p a n c a v a e a seus q u a t r o i r m ã o s , s o b r e v i v e n t e s 

de u m a p r o l e de qu inze . Esse caso t a m b é m c o n f i g u r a u m s i n g u l a r 

e p e r i g o s o e n c o n t r o c o m a g r a v i d e z . Aos de 33 a n o s , c a sada , t r az 

a t r a g é d i a de seis a b o r t o s " e s p o n t â n e o s " ( n ã o se i d e n t i f i c a v a d i s -

função o r g â n i c a d e t e r m i n a n t e ) e u m n a t i m o r t o . Fa l ava de sua ges­

t a ç ã o c o m o a l g o e s t r a n h o q u e a n d a v a d e n t r o d e l a , " u m a c o i s a 

c o m o u m b o l o de c a r n e q u e a n d a de u m l a d o p a r a o o u t r o n o 

m e u e s t ô m a g o " . D u r a n t e o t e m p o e m q u e p u d e e s c u t á - l a n a d a 

o u v i n o seu d i s c u r s o ou n a s sua s a t i t u d e s q u e r eve l a s se o dese jo 

por u m a c r i a n ç a . N u n c a h o u v e e m sua b a r r i g a u m a v i d a e m for­

m a ç ã o , u m bebê p r é - i n v e s t i d o e d e s e j a d o c o m o u m n o v o ; h a v i a 

u m " b o l o de c a r n e " , r e s p o n s á v e l p o r u m d e s p r a z e r q u e t i n h a 

c o m o r e f e r e n t e o seu p r ó p r i o c o r p o . T e n d o a c o m p r e e n d e r os 

s u c e s s i v o s a b o r t o s de A l i a n a c o m o e x p r e s s ã o de u m " d e s e j o d e 

n ã o - d e s e j o " , de u m a i m p o s s i b i l i d a d e de i n v e s t i r e a n t e c i p a r u m 

Eu, c a p a z de e n l a ç a r u m c o r p o de u m f i l ho . 

S e g u n d o A u l a g n i e r , ao n a s c i m e n t o do suje i to p recede u m dis ­

cu r so m a t e r n o q u e v e i c u l a u m a a n t e c i p a ç ã o do Eu. D i s c u r s o que , 

tal c o m o u m a sombra , se proje ta e aco lhe o corpo d o recém-nasci ­

do . " S o m b r a falada e falante", so l i l óqu io a duas vozes rea l i zado pela 

m ã e , q u e v i o l a u m espaço p s í q u i c o , p o s s i b i l i t a n d o o acesso à or­

d e m h u m a n a . D u r a n t e m u i t o t e m p o , o b e b ê é o s u p o r t e d e s s a 

s o m b r a que c o m p o r t a u m a i d e a l i z a ç ã o d o Eu da c r i a n ç a , ou seja, 

do q u e a m ã e espera que e la seja e se to rne . M a s há u m d i a e m 

que esse s u p o r t e e m i t i r á seus p r ó p r i o s e n u n c i a d o s i d e n t i f i c a t ó r i o s 

e, en t ão , s o m b r a e supor t e já n ã o m a i s s u s t e n t a m a i l u s ã o de u m a 

c o i n c i d ê n c i a en t r e si , t o r n a n d o e v i d e n t e a d e s d e - s e m p r e p r e s e n ç a 

da d i f e rença . 

N a t u r a l m e n t e , são m u i t a s as c o n t r a d i ç õ e s , p o i s p r ó p r i a s d a 

d i s t â n c i a que separa a s o m b r a da c r i ança real . C o n t u d o , essa som­

bra ou a n t e c i p a ç ã o d o Eu deve e n c o n t r a r p o n t o s de e n c l a v e n o 

r ecém-nasc ido , de fo rma q u e possa a c o l h e r esse c o r p o . D o con t rá ­

r io , e d e p e n d e n d o das cond ições ps íqu icas da mãe , todas as cont ra­

d ições p o d e r ã o c o n s t i t u i r e n c o n t r o s t r a u m á t i c o s g raves e p r o d u z i r 

sé r ias c o n s e q ü ê n c i a s , t a n t o p a r a a m ã e q u a n t o p a r a a c r i a n ç a . Se 

n ã o há pon tos de enclave entre esse Eu an t ec ipado e o referente na 

cena do real , ocorre u m d e s i n v e s t i m e n t o da mãe , n ã o apenas nesse 

r ep resen tan te p s í q u i c o do in fan te , presente e m seu p s i q u i s m o , m a s 

t a m b é m na d i s t â n c i a q u e sepa ra esse r e p r e s e n t a n t e e a c r i a n ç a d a 

r e a l i d a d e . É essa d i s t â n c i a que d e n u n c i a o e n g e n d r a m e n t o de u m 



novo , u m i n é d i t o e, po r isso m e s m o , 

c o m p o r t a o i n e s p e r a d o , o s u r p r e e n ­

d e n t e e o s i n g u l a r . 

O q u e m o v e o d e s e j o d a m ã e 

va i ser, p o r t a n t o , r e v e l a d o p e l a for­

m a c o m o ela v i v ê n c i a a c o n s t a t a ç ã o 

de q u e a r e p r e s e n t a ç ã o p r é - f o r j a d a 

d o b e b ê i d e a l n ã o é c o n f o r m e a o 

seu r e f e r e n t e n a c e n a d a r e a l i d a d e . 

Em ou t ros t e rmos , o e n c o n t r o inev i ­

tável c o m a n ã o - c o n f o r m i d a d e s o m -

bra - supor t e ab re u m a b r e c h a a t r avés 

d a q u a l se d e s v e l a o q u e r e p r e s e n t a 

"se r m ã e " p a r a a q u e l a q u e a s s u m i u 

exercer essa função ; o q u e ela espera 

q u a n d o e s p e r a u m a c r i a n ç a ; o q u e 

e la p l a n e j o u e p r é - i n v e s t i u . Desve la -

m e n t o t an to m a i s i n t enso q u a n t o for 

o r i t m o c o m q u e o s u p o r t e v a i ad­

q u i r i n d o sua a u t o n o m i a . 

Q u a n d o , m e s m o d i a n t e das con­

t rad ições , a m ã e c o n t i n u a i n v e s t i n d o 

n ã o apenas na r ep resen tação p s í q u i c a 

d a c r i a n ç a p r e s e n t e n a s u a p s i q u e , 

m a s , t a m b é m , n a p r ó p r i a d i s t â n c i a 

q u e sepa ra u m a d a o u t r a , d á p r o v a s 

de que r e n u n c i o u aos desejos da sua 

m a i s t e n r a i n f â n c i a e q u e m a n t é m 

i n v e s t i d o u m d e s e j o d e c r i a r o 

n o v o : o q u e a m o v e é, p o r t a n t o , o 

" d e s e j o de d e s e j o " . Po r o u t r o l a d o , 

q u a n d o o d e s e j o e m j o g o n ã o é o 

"dese jo de dese jo" , o e n g e n d r a d o só 

p o d e se refer i r a u m r e t o r n o de u m 

p a s s a d o f e n e c i d o . Nesse c a s o , se as­

siste à v i o l ê n c i a d o a s sa s s ín io de u m 

Eu a v i r . 

É essa v i o l ê n c i a q u e está presen­

te, s u b r e p t i c i a m e n t e , na n ã o - r e n ú n c i a 

ao desejo d a q u e l a c r i a n ç a m í t i c a que 

a m ã e n ã o p ô d e da r e q u e o pa i re­

cusou ; é essa v i o l ê n c i a q u e a c o n t e c e 

q u a n d o o Eu a n t e c i p a d o n ã o e n l a ç a 

o c o r p o d o b e b ê , t e s t e m u n h a n d o 



que o t r a n s m i t i d o pe la m ã e n ã o res­

p e i t a as e x i g ê n c i a s d o i n t e r d i t o , d o 

i r r e a l i z á v e l . M o v i d a p e l o "dese jo de 

m a t e r n i d a d e " , a s o m b r a f a l a d a , a o 

invés de oferecer u m a an tec ipação do 

Eu, oferece u m a p r o j e ç ã o r e g r e s s i v a 

n u m passado , n u m a busca de repet i r 

u m a v ivênc i a da p róp r i a mãe . Ass im , 

a re lação inces tuosa é, nessa s i tuação , 

v i v i d a de fo rma inve r t ida . O re inves¬ 

t i m e n t o n e s s e d e s e j o i n f a n t i l t e m 

c o m o c o r o l á r i o o d e s i n v e s t i m e n t o 

da c o n c e p ç ã o c o m o u m a to de cr ia­

ç ã o d o n o v o . D e c o r r e da í u m a ver­

d a d e i r a m u t i l a ç ã o de t u d o o q u e 

possa s i n g u l a r i z a r a c r i a n ç a que nas­

ce. A m ã e e x p r o p r i a - l h e o c o r p o , o 

t e m p o , o f u t u r o , e n f i m , n e g a - l h e o 

"v i r a ser" de u m ser dese jan te . 

A c r i a n ç a q u e n a s c e n o r e i n o 

d o " d e s e j o de m a t e r n i d a d e " n ã o é, 

p o r t a n t o , n e m o fruto de u m desejo 

que c o n c e r n e ao pa i (seu desejo está 

i n t e r d i t a d o ) n e m , m u i t o m e n o s , ao 

c a s a l p a r e n t a l . C o m e fe i to , q u a n d o 

do m o m e n t o de esse su je i to escrever 

sua p r ó p r i a h i s t ó r i a , n ã o va i encon ­

trar , c o m o causa de sua o r i g e m , u m 

dese jo e u m p raze r q u e lhe r e f i r a m . 

M a s , m u i t o antes que o sujeito possa 

se t o r n a r seu p r ó p r i o b i ó g r a f o , fato 

q u e s i n a l i z a a v i t ó r i a d o Eu, se de­

p a r a r á e so f re rá c o m os e fe i tos de­

c o r r e n t e s d a i m p o s s i b i l i d a d e ou de 

u m precár io enlace entre seu corpo e 

a q u e l e c o r p o p re sen te no p s i q u i s m o 

m a t e r n o e l a b o r a d o sob a d e m a n d a 

d o "dese jo de m a t e r n i d a d e " . A f i n a l , 

pa ra o bebê é vi ta l que esse enlace se 

rea l ize , po i s dele depende a con t inu i ­

d a d e d o i n v e s t i m e n t o da m ã e , n ã o 

apenas n o seu represen tan te p s í q u i c o 

i d e a l i z a d o , m a s , t a m b é m , na p r ó p r i a 

d i f e rença que a r e a l i d a d e i m p u t a . 

S o b r e os e fe i tos d e c o r r e n t e s d a 

i m p o s s i b i l i d a d e d o e n l a c e e n t r e o 

c o r p o r e p r e s e n t a d o n o p s i q u i s m o 

m a t e r n o e o c o r p o d o bebê , A u l a g ­

n i e r r e s sa l t a d o i s : o p r i m e i r o conf i ­

gu ra os casos nos q u a i s aque le repre­

sen tan te p s í q u i c o da c r i a n ç a presente 

no p s i q u i s m o da m ã e é de tal fo rma 

idea l i zado que i m p u t a u m a negação a 

q u a l q u e r d i f e rença ou d i s t â n c i a c o m 

seu referente na r e a l i d a d e . Nesses ca­

sos, a m ã e t e n d e r á a i n v e s t i r a p e n a s 

n a q u e l a s m a n i f e s t a ç õ e s d o bebê q u e 

p o d e m c o n f i r m a r sua r e p r e s e n t a ç ã o . 

A s s i m , as d e m a n d a s q u e c o n t r a r i a m 

essa r e p r e s e n t a ç ã o d o bebê i d e a l te­

r ão seus s e n t i d o s i n v e r t i d o s ou n ã o 

se rão o u v i d a s pe la m ã e . C o n t u d o , é 

possível cons ta ta r que a m ã e m a n t é m 

u m i n v e s t i m e n t o , m e s m o que pa rc i a l 

e f r a g m e n t á r i o . Essa i d e a l i z a ç ã o m a ­

te rna p o d e r á ter c o m o c o n s e q ü ê n c i a 

p a r a o b e b ê u m a p r o f u n d a i n s e g u ­

r a n ç a q u a n t o a s u a s e n s o r i a l i d a d e : 

" i n c e r t e z a m u t i l a d o r a c o m r e l a ç ã o à 

c o n f o r m i d a d e e n t r e e le m e s m o e a 

i m a g e m r e f l e t i d a n o e s p e l h o , u m a 

re l ação m u i t o e s t r a n h a c o m o i d e a l " 

( A u l a g n i e r , 1986, p. 165) . U m segun­

d o e f e i t o d i z r e s p e i t o a o s c a s o s 

o n d e n e m m e s m o esse i n v e s t i m e n t o 

p a r c i a l e f r a g m e n t á r i o se t o r n a pos­

s í v e l , p o r n ã o e x i s t i r e m p o n t o s de 

e n l a c e e n t r e o s u p o r t e e seu r ep re ­

sen tan te p s í q u i c o ; en laces que pudes ­

sem preservar q u a l q u e r i n v e s t i m e n t o . 

Nesses c a s o s , se c o n f i g u r a u m l u t a 

des igua l e in jus ta , po i s se passa entre 

essa r ep re sen t ação idea l e u m recém-

n a s c i d o c o m p l e t a m e n t e d e p e n d e n t e 

d o i n v e s t i m e n t o m a t e r n o . P a r a a 

mãe , é imposs íve l c o n t i n u a r inves t in­

d o e m a l g o q u e n e g a a r e p r e s e n t a ­

ç ã o p r e sen t e no seu p s i q u i s m o : "ou 



b e m a m o r t e d o l a c t a n t e p e r m i t e 

p r e s e r v a r o r e p r e s e n t a n t e p s í q u i c o 

c u j a i d e a l i z a ç ã o n ã o c o n h e c e r á ne­

n h u m o b s t á c u l o e p e r m a n e c e r á i n ­

t a c t o à e s p e r a de u m n o v o c o r p o , 

ou b e m a v i d a d o l ac t an t e se preser­

va e seu r e p r e s e n t a n t e p s í q u i c o esta­

rá c o n d e n a d o à m o r t e , m a s , n e s s e 

caso , u m a p r i m e i r a r e p r e s e n t a ç ã o re­

l a c i o n a l m ã e - b e b ê m a n c h a a p s i q u e 

q u e s e d i a r á u m a n o v a " ( A u l a g n i e r , 

1 9 7 5 , p . 1 6 4 ) . 

Se p u d e i l u s t r a r a p r o b l e m á t i c a 

d a m a t e r n i d a d e e o m a l - e s t a r q u e 

h o j e e x p e r i e n c i a m o s e m r e l a ç ã o a 

e la a t r a v é s de f r a g m e n t o s c l í n i c o s é 

p o r q u e a c l í n i c a n ã o cessa de teste­

m u n h a r os e f e i t o s d o " d e s e n l a c e " 

ou de u m r u d i m e n t a r e n l a c e e n t r e 

s o m b r a f a l ada e referente na r ea l i da ­

d e . C o n s t a t e i q u e a n ã o - s u p e r a ç ã o 

do " t r a u m a t i s m o do e n c o n t r o " pode 

f a v o r e c e r e p i s ó d i o s p s i c ó t i c o s , es ta­

d o s m e l a n c ó l i c o s o u d e p r e s s i v o s . 

V â n i a , Teresa e A l i a n a são m u l h e r e s 

q u e t r a z e m n ã o a p e n a s n o p r i m e i r o 

p a r á g r a f o d e s u a s p r ó p r i a s v i d a s , 

m a s t a m b é m n a h i s t ó r i a d o s f i l h o s 

que e n g e n d r a r a m ou que t e n t a m en­

g e n d r a r , as m a r c a s de u m " d e s e n l a ­

c e " . F i l h a s e f i l h o s q u e n ã o p u d e ­

r a m se r ep re sen t a r c o m o o efei to da 

r e a l i z a ç ã o d o d e s e j o e d o p r a z e r 

p a r e n t a l ; s o b r e v i v e n t e s de u m a v i o ­

l ê n c i a q u e n ã o cessa de se r e i n s c r e ¬ 

v e r . C o m e f e i t o , n ã o é à toa a es­

t r a n h e z a q u e p o d e c a u s a r a m u i t o s , 

t a l c o m o m e c a u s o u , o e n c o n t r o 

c o m " e s p e r a s de f i l hos i l u m i n a d o s " 

o u c o m as g a r a n t i a s d a t é c n i c a d a 

c l o n a g e m d e s u j e i t o s p e r f e i t o s . A 

i n t e n s a i d e a l i z a ç ã o i n v i a b i l i z a o in ­

v e s t i m e n t o e a s s a s s i n a t o d a e q u a l ­

q u e r s i n g u l a r i d a d e p o r v i r . • 
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